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homem amenc ~no e o- condi.:-ionamento . epi temológico de ~cu pen ·:1mento citando 
a f r J ~e d e 111 r! u e I A n ° e 1 A sr u' r· 1· ·1- '· r • b l 

.... ::- · - ' - L,n P LIL: o que no nma u pn ado cs un 
ruebJo ~ in cO:-' . ciencia . in sentido . .. . , . 

Cabe-nos a inalar que a obra . de lei·tura b · 1 

, o r1gator ia para o cultores da c1encia 
ameriL ani. ta, é enriquec ida por biblio!!rafia . ínJ ice onomá tico . mai · d<.: 583 ilustra -
çõe -, 791 f otografü 1 - e 15 mapa s. - · 

~Iaria Júl ia Pourchet 

OCTA \'I O LA.:'.\~ I: Escrm ·idão e Racismo. s; o Pau lo, Editora HU CITE 1978 . 142 p. 

Oc ta\ i o I a n n.L neste 1 i \' r o. retom a qu e t ô e que . por \' e z e -~ for a m o b j:; to J e 
e-tudo em outr ~ obras . pnra a compr eens:-o dn rel ~,ç-e entre e~2ra\·idfto. r .ci mo 

e capitali _mo. ~ ão pretende ter realizado urnJ discussão con1pleta de~-~- que, :ões . 
rn.1s faz um J explor ação b:-e\·e de --:i problemáti~a . com o intui:o de p :opo r ou re:o 
locar temas de intere se para disc u ões e pe squi a- . 

C i n e o e n ~ai os c o n1 põem este 1 i v r o . d i, · i d ido em dua s par te ·, que ape sar d e 

~utônoma ... e-tão rec ipro~ amente referidas qu anto ao tem a central . 
~ 

Xo primei :o en s:iio . o au tor preocupa-se em n10-trar ""orno o ca p·tal: , m o cr1a e. 
en1 eguida. destrói a e -era\' id- o. --\ n:i 1 isa a r.1anei ra pela qu al o pro2 o Je ~u n1u

laçfio primii iv , que envol \·eu inten ~a ~umul~1çüo e co1~2entra;ão do c2pi·aL ~-~a\·J 
criando alg uma - condições hi tó ric o-e -u utu r :i bá sí~as par :1 form Ç:JO do --api 

talis mo indu stri a l na Europa, , poiaJo na ampli aç20 e Íí!ten: if i"'aç20 do .... om ér(:~d 
intern Jciona 1 nos q u:!dro s do mer cdnt i1 í n10. _..\s relaçõ~ - econômica -=gund o , 

ex1gencia - do mer ,...anti li m o (mor:opólio col on ial' , . Íor:..m a b".:.e ob:-e a qual se 
form ~ra m as -ocied _~de- colo nia is. En1 e~~ênci .!. foi o capit ai '-om e;-~iâl que co

n1andou a ~onstitu1 o e o de _enYOl\·imento d a foi·mações ~o.:iais~ b.! -eada no tr a

balho compul ório . em e pe~ial : do e: cr ~\·o~ na \..olônié.is eu~op éi:is . O "'api :'" l .:1. -
mercial ab _or\ ·ia qu :ir;tid1de cresce nte de me rc doria~ e. para que e ta - 11::>sen1 

pr oduzià :~ nas \..o lôi1ias no ~ o\·o ~1undo. era 11ece5 , rio a ar o 1:-30~ ~ h ~ do í " 0~1-

tro - me ios de proàuçâo . E t'-s não pode;-i ~ . .... er a saL1riado ro~qu a di_p nibil:J .1Je 

de terra de\'o]utJS i ermiriria que se e\ ·adi s:e , tran f o~man<lo--e em pro dutor ~ut "

no mo . _-\ . _ i n1 . o f u n e i o n ~. m e n to e a e x p a n ~ ão d o e. t ri L .. l i ~ n1 o n1 e r .... 3 n ti l . e r : u . m .. ~ n -

L:,·e e de: en\ ·ol \·eu o pd rado .'\o rep-e -e n i ado çe l :1 oexi - tênci a e i ii te :dcp nd~r: .... ~J 

d o tr aba 1 h o e_, e r n, · o e trabalho 1 i \ · r e . no ~ m bit o d o n1 e :-c.. n t i i i mo . E · ~ e r ~: l: J o x o 
porem . ..;egundo o 2u tor. não -cria u ~tent~\ ·el e e a 0 1.~ se .. tpen.. n. ~..:umt !!.j; ::c 

;-':'"Im!t:v. ~. no 2om { r~io de n1e:-~ll =io:~ia - o u r.o monoróli o coJ oni: tl. Por m:.: J~.::_~\·~-

que tenham sido a rel Jcões con1erc1~us e.\terna s, a rererida 
J 
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pôde manter . \e porque constituiran1-<;c, na~ colônias. amplas formaçõe~ ~oc1a1~ arti

culada\ internamente. A~ forn1ações sociai5 c<.,crav1';tas tor naram-'>c organizações 
p0Jítico-cconôn1ict1~ alta n1cnte articulada", con1 centros de poder, princípios e pro

ccd;n1cntos de n1ando e execução técni ca de controle e reprc~~ão. A alienação do 
trab~1lhaclor (c\cra\o), c~\1acte1í~tica de':>sas fo1n1açõe\ ~ocia 1~, in1pJicava que ele 
era fí~ica e moraln1entc ~ubordinado ao \Cnhor (branco) c1n ~ua at ividade produtiva, 
no produto do ')eu trabalho e cn1 5uas atividades lúdica5, religio\as e outras. 

Ao longo do~ \éculo~ XVI e XVII, o capital con1crcial florc~ceu ba~tantc m'-1s , 
ac1.1bou por ~ubordinar-~e ao capital indu'Strial. A p1 odução, então, pa~~ou a ser a 

c~fera em 

J 01 n1ou-,c 
capitali')ta 

que a acumulação Je capital pa~"-'ª" a a realizar-se, e a ci1 culação tran~
num n1omcnto necc~~ário, ma~ ~ubordinado ao conjunto do proce~!:,O 

' 
Je produção. Quando o capital indu!)trial adquiriu predomínio ~obre o 

con1crcial, o lucro pa~\OU a ser o re~ultado da operação da en1presa produtora de 
n1ercadoria<;, i!:>to é, da ai ticulação dinâ1nica entre capital con~tante (n1áquinas, 

matéria-prin1a etc.) e o capita l variável (ga')to en1 força de trabalho). 1-\ s po5sibi
lid adc~ de dc\en, olvin1ento das força s que ha\ 1am sido abertas pelo capitah~mo 

indu':>tria] não podian1 c;.,cr acon1panhaL1~1s pela~ formc1ções saciai~ cscravi ta !:>, criadas 
na época do predon1ínio do capital mercantil. A partir daí, o autor anali5a dois 
exemplo di':,tinto~ de como a dinân1ica da~ relaçõ es C!:>c!·avi")ta~ de proJu;ão entraram 
em descompasso con1 rela ção à dinân1ica das forç~ls produtivas e deis relações de 

p1 ouução da capitali~n~o: a abolição pncí fica da cscravntura ocorrida no Bra)il e 
a violenta verificada nos E~tados Unido , Mostra, porem, que a maneira violenta ou 

pacífica do colap~o da e~cravatura ao Brasil, no~ Estado~ Unido5, ou cn1 outro país 

deve ~er vista à luz de interdependência e antagonismo entre a formação social capi

talista e a forn1ação social escravista, aprendendo suas peculiaridades, ou seja, u as 

~i, gula, idades e semelhanças. 

Reton1ando dados anteriores apresentado , o autor apresenta autros aspec

to~ da crise de tran sição do regime de trabalho e~cravo ao rcgin1e de trabalho livre, 
tendo em n1ente a opo~ição e~cravo e operário, que 1n1plica em duas forma distintas 

e e\1 ruturain1ente i ncompativei~ de organização técnica e ocia l da rcla..;õe) c.le 
produção. De staca que, no escravismo, a mercadoria surge transparente, con10 tra
balho soe i al cri~talizado e expropriado, na medida que o e~cravo é duplan1ente alie

nado, como pc!:>,oa, enquanto propriedade do senhor, e en1 ua força de trabalho. 
Por ouL o L1t 'c. o fato de que o operário vende sua força de trabalho por um salário 
especificado ... ; 11 contrato; de que pode vender a diver ~os con1pradore~ suce ~ivan1cnte; 

e de que pode variar o preço dc s\ a venda, nas condiçõe de n1ercado, cria no ope

r:'1 rio a ilusão de que o concreto é o salário, ou a n1ercadoria. e não o trabalho alienado, 

a n1ais-valia. A mercadoria acaba por e apresentar ao operário con10 estranha, in
dependente, fetichiLada. Verifica a segui r que, quando ~ão cxan1inada de forn1a 
n1ai~ de111orada, <1~ contradições políticas e econômica~ que deram origem à extinção 
elo regin1c c.lc trabalho escravo parecem estar referidas, en1 última in\tância, ~10 se
guinte: !:>Ob o escravisn10, tenden1 a predominar condições de produção de n1ais-valia 
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ab . oluta. ao pa sso qu e, no capit a li ·mo , tend em a pr evale ce r condi ções de produ çã o 
de mais-valia relativa. 

No segundo e~ a io. o autor examin 1 com o e enca ra habitu alm ente as relações 
entr e a cultur a afric ana e a condição do negro . Co loca como questão centr al a 
compr eensão da forn1 a pel a qu al o afri cano tran sform a- e em negro e niul ato, e. ' do 
porqu ê das relaçõe s entr e branc os e neg ros e mul atos m arca rem <.: recr ia rem difere nça s 

raciai . em lugar de a apaga rem ou as diluír em. Apr ese nt a t ,ês inte rpr etações dis
tint as. qu e não são necessar iamt:nte excludentes:: A prim eira interpr etação e ' tabelece 
qu e a cultura af rican a, está pre sente en1 todas as soc ieda des nas qu ai fo rao1 int .. odu
zido s e cravo s negros . A segun da e tabeJece qu e a cultu ra tr azida pelo afri cano foi 
rompida em gr ~1 us di vessos e reelabor é1da pela e crava tu ra e, a terceira e tabelece 
que as cultur as afri ca na s for am rompid t s e separad'1s pelas relações e e:-,tru turas 
capit a listas . 

O autor enfa tiza que , para compr eender a forn1a p ç }·1 qual o africano tr ansfor ma
se em negro e n1ulato , é conv enien te qu e e tenha cm mente que es a metamorfo~e 
en volve a pa sage m do african o pelas co ndições de e ·cravo . 1\ I o ' tra que a recri .. ção 
e a repro du~ão socia l do negro e mul ato entre outr a categor ia rac1a1s nao o .:orre ' ..... , 
sen ão na tram a das relações políti co-econômicas que fun da mentan1 a recriaçã o e a 
reproduç ão continuad a das relações e estrutura s da soc iedade . Ne te entido , afir
m a qu e o qu e pa rece ser sob rev ive ncia de traço cultu ra l afr:ca no ou e--crav i ta ó te n1 

sentido enqu anto elemento cultu ra l inserido nas ret :ições capita lista pr esentes. 

Aind a neste segundo tr abalho , o auto r adn1ite que a conciência de al ienação 
tem- se revelad o mais fr equ enten1ente no-- valores e práticas rel igio ·a · negr~! . Po
rém ac redit a qu e a in terpr etaçâão da religião negra co mo un1a for ma de co nt ra
cultu ra não é tot alm en te e cl·1reccdora . Sugere qu e os afr ica nisn10 .. persistentes na 
reli gião negra, ou as f orn1as i ncrética.. a .. um idas por ela, não lhe co nferem, sem 
mais, o ca ráter de um a frént e de re i tência em defe .. a do negro e em opo ·1çao ao 

br anco. PL1ra o auto r, é claro que a int erdepe ndênc ia e alienação \·igentes nas rela
ções entr e negr o e br ancos gera m ar.tagoni sn10. O que não é claro é que ess~ 
ant agoni mo s expr ess~1m e e got am a condição do negro en1 fa~e do br anco . 

De sta maneir a. co loca que um a qu estão cent ral à e clarece r é de con10 raça e 
classe se un em rec ipr oca mente. ou. co mo e qu ando a po lítica do nnt ago nis1no di..; 
raça impli ca em políti ca dos anto goni ·n1os de cl~ se. i-\n a li a e ·ta qu e ' t5o. mo ·

tr ando qu e o negro , diante de um a situação pr ~ítica e i teológica . toma con~ ciêncit1 
da sua dupl a alienaç ão: como ra ça e como ela e . Para rcà uzir ou e!in1inar a 

condi çõe de ua alienação . da ua co ndição dupla men te uba ltern a, o negro é l~vado 

a elabor a r um a consciência política dú plice : é lev ad o a pô r-se diante d~ 1 n1 ' .-n10 

e do br anco com o n1embr o de outra raça e n1~n1bro de outr a ela e . Enqu~1nto 
membro de raça . está ·ó e p rec isa lut~1r a par ti r des a co ndição . Enq u3nto m~mbru 

de ela ·se. está n1e cla uo co n1 n1cn1bro -- de outr ~1 .. raç~1 ". e pre(i ·a luta r a partir d"'-~ª 
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con liçHo. Í~ ne~'>C contexto, \Cgu1 do o autor, que raça e clas se sub -unen1-se recíproc, 
. 

e cont1nna1nenle, tornando n1ai" con1plc\a a conci~nci a e a prática política do negro . 

No tercci10 Cíl\dio, jú na "cgunda parte do liv10, Octúvio lanni critica dois 
e tu-.!o\ ~\ rt spcito da C'>cravatura: Ca,a Gr{11u/c & Senzala - de Gilberto Freyre e 

Tinze 011 tlte Crasy ele 1-'ogcl - de Fogcl 1 ngcrrnan. 

})ara o autor: uma fo1 n1ação ~ocial con10 a c<;cravista ~on1ente pode (.,er com

rlctan1entc cxpliLada quando con1prcendida à luz de ~U,l hi".>lOt it:iclade. I>c1ra i. to, é 
necc-.,">aJ io captar o n1odo pelo qual ela ~e produ7, reproduz e tran sforn1a, ou ".>CJct: é 
necc~\á1 io e ·tu dar cl':> relaçõe~. o~ pi oce~':)O~ e 8~ e~tr uturas política-económica"> que 
lhe confercn1 realidade e movimento. E indi~pcsúvel que a análic;,e a rc~peito da 

f orrnação \OCÍ1.ll e~cra\ i~ta ao mcno') ~ugira e~la) que~tõe), mc~mo que o pe~qui~ 1dor 
não pretenda realiz1.tr todo o trabalho. A verdade ira dimcn<:>ão hi')tórica Ja formação 
socLtl C"'>cra\ i~ta e ~ua du1 ação ~ó pode ~cr con1plcta ~e 5c aprecnuer ~eu movimento. 
1\'.-) du1.1~ obrc.1s anali~ada~ peca1n, ~egundo o autor. por não ~ere1n interpr ettçõe~ com

pleta) '>Ob1 e a f orn1ação ~ocial escravista. 

1'4o qua1 to cn\aio, o autor ap1 e5enta algumas tipologias sob1 e acon1odação e 

conflito~ raciais, tendo con10 objetivo indicar conteúdo~ ideológico':) que rc<,~altam 
da análise con1parativa rec.dizada por autore~ como Gilberto Freyre, Frank rfannen
baum,. 1,1 arvin Har1 is e outros. Acredita que ela~ tenden1 a tom ar o~ pdd1 ões e 

estilo d e r e l aç õ e~ r a eia i ~ ~ [)ri n e i p a J 111 e n l e, ou ex e l u si v ame n te, no n í v e 1 d e atitudes , 
opiniõc._'), e~tereótipo~, in1agen~ ou repre\entaçôe~ individuais e coleti\ as, ao nível Jc 

valores e pad1 õcs ~ócio-cultura is, expres5os em textos jurídicos, religio~o) ou out1 O\. 

AJén1 di')':>0, deixarn trair um compron1i~~o ideológico do pe!:>qui~ .. 1dor com a ideia de 

d e n1 o c r a e i a 1 i bc r a 1 ou d e c ida d é t n ia . E~~e s sã o d o 1 s pontos que, e g u n d o o autor, 

podLrn ~cr criticados nas tipologias. 

Em contrar arti<la: apre~enta outros autores que ~e deJicaran1 a um trdb:llho 
crítico e de reiterprctação das tipologias e das n1onografi as e a1 tigo::> que lhe~ 

!:>Cf\ iram de b1.l~C. Ent1 e e~tcc., autorc~ ,c~tariam ~lc.1gnu~ :rvlor ncr, Eugene GLn8vese, 
' 

Iviichael Banton, c~.io Prado Júnior , Rogcr Ba~tide'I Flore~tan Fcrnande~ e out ros.~ 

E~te ll abalho de revi~ão crítica e foi mui ação de novo~ problema~ e hipóte\C5 e1nbora 
no con1eço ja produziu elementos ~uficiente~ para !:>abermos que es~es autores e tão 

ab1 indo nova5 fh..:r~pcctiva'> para a an{dise compara ti\ ,1 da~ relações de cau\ação 
genétic~t e dL de~con tinuidade entre a e~cravidão o obol icioni~mo e o raci n10. A 

partir c.h.;s~a ctJ!Ocação, o aut or apresenta alguns do':> prin1ei10~ rcsult~H.io~. 

No qllinto e últin10 ensaio, o autor faz a1gun1a5 <;ugc~tõe<; sobre a~ in1pli(:ações 

r o I í t i e a") d e ~ i l u .1 ç õ e~ d e a n t ~l g o n ismo e co n f 1 i to r a c ia 1 s em p aí "e~ d o 111 u n d o capital i ~ta. 
Obse1 va que algo que surpr een de e de'iafia tanto cienti\tas 0~1a1~ con10 govtr

n ante<; e cidadã o<:> no n1 u n cJ o ca pi tal i <;la é que os pro b l e n1 as r a e i , \ i ~ par e e e n1 ma is 

agravar- se do que rc~olver-se. I\.lo~tra que a condição racial e~tá intrin\icamcnte 

lig:1d~l ~t de~igualdade econôn1 ica , ou -cj 1, a~ raça~ J cfinida s idcologican1cnte ron10 
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inferi or es. cm dada soc.:iu bd 1.:. ~;10 as ra (_,:a que particiram cm menor grau do pro

duto do próp r io t rabalho. Isto porqu~ ~1 socicd ~1dc capitali sta n.:vela urn ~1 capa~ iclac.lc 
exc~rcional para controlar. di~ciplinar , rcprin1ir o u dar novas .. oluçõcs aos ~•nt azo ni s

n 1 os e e ü n fl i t os o e i , · i s d e b ~ 1 se r ,1 e i ~11 . N e~ ta me d i d ~ 1 , o r a e i · 111 u se ri a r e ti r ~ 1 d o d e 
lh.,ntro do cscra, ·i~n10. retido ~ rc critHio no interior da ~ rclaç6c s ca pit a lista · de pr o

dução. Por outro 1aJo. a --ocicd~1dc capil alista n~o tcn1 1110 ·tra lo capa cic.Jadc csp~

c i a I P a r a r e s o l \' e r ;.1 s si t u a ç Õe ~ d e a n t a ~ o n i ~mo e e o n fl i t o s \.: g u n d o o , i n i e r e s , e~ d a 
raça disc ri1ninada s. oprin1idas ou ·ubaltcrnas. Daí. e~plica o autor. o. frcqiiçJHC':> 

de ~dobran1~nto e i rru pç0 cs de tcn sJo e violênLi a racial . Ra ~a e elas e nfio se re

produ ze m u n1a a o utra , po i s~10 Jet errn i naç õe · 1 n1 porta n tcs que pr cci ~~u11 ·e r cu ,n

pre end ida s em .. ua cspec i Lei d ade. l\'1as e ria cq uí voc.:a e i11con1 p I ci a a i n lt rprc L1ç[10 

de pr ob !en1a~ ra~i ~1is que nilo inco rpora 'Se a condi çfi o da · pes soa s na estrutura de 
cla sst.:s da soc iedade. 

Ana Lú cia Edu ardo Farah \ ' a lent e 

D. E. BERTHELS. 8. N. KO~IISS .ARO Y . I ' . I . L't'SEN}:(0: .\lareri al i<'n dt ·r 

B r asilicn expctli1 io11 1821-18 29 (Íes ,.,..fkaden1ienzir,~t'it.·des G corg fl einric!t Frei 

herr ,·011 Langsd orff (G rigor ij /l 'allO \'ic Lang ç(/or/f) - J/'o/1., t,indi ge ,ris

S(' ll SC haf tli clzc .Bcsch reibu ,1(?. Bcr lin. \ l erL 1g Di ctri ch Rcin1er . 1979. 268 p., 

25 pran chas . I mapa. bibliografia. ( Volk~rkundlil:he r\bhanJlungcn. B~nd 
Vll. her ~1us~egcbe n von Hans Becher). 

Preço: 150 D1,f. 

Han s Becher. dir etor da di visão an1er1cana do ~Ju~cu it.: E tnologia de Han 

no\' er , A lernanha, é conhecido n o , n1eios t;Specializ~1dos pelas suas rc squ i. a · entre 

índi os do noro e ·te do Brasil. Ele, Lrabalh ~1ndo entre os SurúL1, P;1kidi i e lrona,itJ ri, 
ass im co mo Otto Z~rri~s e i\lcinhard Schu -1er. entre o · \:Vaika \'Cnezucl ~nu ·. inau~ura ra111 

na década ue 50 a invc:stig~1c;âo sistcn1úti ~a dos gr upos y~1f'on1~1n1i. t:10 cn1 n1l)d:1 no · 

d ias q u e e o IT t: n 1 . 1 g u a l n 1 e n t e i n 1 p ú r t ~1 n l e é a a t i \ · i d J d e e d i to ri a\ d e H a n · l3 e~ h e r 
à te~t a da sé rie r ·ôlkerku,uf!iclte / 1hluuu /!1111.i..:c11 (Est uL!os Etn ológico~) pu blic~1da 

pelo i\ 1 u ' CU de H a nnov er t= pela Socicdac.lc Etn ológi ca da n1cs1na cid :1d~ nú nor e 

ah.;n1ão. A -~ric di~tinguc- e por publicaÇt)e · prin 1orosas do pontl de \·i"ta Jn f L)r1na 

e cf O e O n te ú d o . N e 1, i. B e eh e r reedi tou os d ois v o l u n 1 e s d a B i b l i o g r a f i ~1 C r í ti e a d ~1 

Etno logia Bra sileira d~ He rbert Baldu s cu n1 os seu~ 2.SJ--+ título~ Lun 1cnL tdL)~ .. que 

abrangem p ra ti e a rn e n te t u d o o qu e se e~ e r e\' eu sobr e os índio -; b r a_ i l l ' i r os d e l 5 O O 
a J 9 6 7 . E 111 1 9 7 1 fez s ~ \ i r J e 111 I )( > r, 11 g II t ~ s, ~1 obra d e l) r o t ú · i l1 F r i k e l , o b r e o si ~ t t' n 1 J 

~J .tpLltivo do s 'T'i riyó e, cn1 1974, a1 ar~cc u n~ s~rie o bclv tr:\ba lho do própri o 

Bc ,·hcr ,ob re a n1itologi ~ ya1 on1Ciini e suas c\p ! c"s" e · llt) c~tilo J c \'ilia de l r l~S sub-

di, ·isõcs da tribo. 


